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28º DOMINGO DO TEMPO COMUM

“Jesus olhou para ele com amor”. Como o jovem do evangelho de hoje, somos chama-
dos a reconhecer a grandeza do amor de Jesus por cada um de nós.  Tal reconhecimento 
leva à percepção das verdadeiras exigências do seguimento de Cristo, em seu caminho. 
Ao apresentar ao jovem rico as condições para alcançar um tesouro no céu, Jesus lhe 
mostra a beleza encantadora que existe na dinâmica da construção de seu reino de amor. 
Queremos nesta celebração, renovar nossas disposições para o seguimento de Cristo, 
que nos promete cem vezes mais ainda nesta vida, por tudo aquilo que for deixado por 
amor a ele. Cheios de confiança e conscientes das exigências para se tornar um autêntico 
seguidor de Jesus, iniciemos a nossa celebração, cantando.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS
 

1. CANTO DE ABERTURA
(Entoai ao Senhor um canto novo / 
J. A. Fontanella)
1. Entoai ao Senhor novo canto, pois prodí-
gios foi ele quem fez. Sua mão e o seu braço 
santo a vitória lhe deram, de vez.
Então os povos viram o Deus que nos sal-
vou. Por isso, ó terra inteira, cantai louvor 
a Deus! 
2. O Senhor revelou seu auxílio, sua justiça 
aos povos mostrou. Recordou-se de sua 
bondade, em favor de seu povo fel. 
3. Celebrai o Senhor com a harpa, com viola 
e saltério cantai. Com tambores, cornetas e 
flautas aclamai ao Senhor, Deus e Rei! 
4. Batam palmas o mar e os peixes, o univer-
so e o que ele contém. Que os rios alegres 
aclamem e as montanhas bendigam a Deus. 
5. Ante a face de Deus alegrai-vos: ele vem 
para nos governar. Guiará com justiça os po-
vos, na harmonia e na paz as nações.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- O Senhor, que encaminha os nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de re-
conciliação e comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que viestes procurar quem estava 
perdido, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que viestes dar a vida em resgate de 

muitos, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que congregais na unidade os vos-
sos filhos dispersos, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, 
o Senhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
/ com o Espírito Santo, / na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, sempre nos 
preceda e acompanhe a vossa graça para 
que estejamos sempre atentos ao bem que 
devemos fazer. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Sb 7,7-11)
Leitura do Livro da Sabedoria.
7“Orei, e foi-me dada a prudência; supliquei, 
e veio a mim o espírito da sabedoria. 8Preferi 
a Sabedoria aos cetros e tronos e em com-



paração com ela, julguei sem valor a riqueza; 
9a ela não igualei nenhuma pedra preciosa, 
pois a seu lado todo o ouro do mundo é um 
punhado de areia e diante dela, a prata, será 
como a lama. 10Amei-a mais que a saúde e a 
beleza, e quis possuí-la mais que a luz, pois 
o esplendor que dela irradia não se apaga. 
11Todos os bens me vieram com ela, pois uma 
riqueza incalculável está em suas mãos”. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 89 (90)
- Saciai-nos, ó Senhor, com vosso amor, e 
exultaremos de alegria!
- Ensinai-nos a contar os nossos dias, e dai 
ao nosso coração sabedoria! Senhor, voltai-
-vos! Até quando tardareis? Tende piedade e 
compaixão de vossos servos!
- Saciai-nos de manhã com vosso amor, e 
exultaremos de alegria todo o dia! Alegrai-
-nos pelos dias que sofremos, pelos anos 
que passamos na desgraça!
- Manifestai a vossa obra a vossos servos, 
e a seus filhos revelai a vossa glória! Que a 
bondade do Senhor e nosso Deus repouse 
sobre nós e nos conduza! Tornai fecundo, ó 
Senhor, nosso trabalho!

8. SEGUNDA LEITURA (Hb 4,12-13)
Leitura da Carta aos Hebreus.
12A Palavra de Deus é viva, eficaz e mais 
cortante do que qualquer espada de dois 
gumes. Penetra até dividir alma e espírito, 
articulações e medulas. Ela julga os pensa-
mentos e as intenções do coração. 13E não 
há criatura que possa ocultar-se diante dela. 
Tudo está nu e descoberto aos seus olhos, e 
é a ela que devemos prestar contas. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 10,17-30)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Felizes os pobres em espírito, porque deles é 
o Reino dos Céus.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 17quando Jesus saiu a ca-
minhar, veio alguém correndo, ajoelhou-se 
diante dele, e perguntou: “Bom Mestre, que 
devo fazer para ganhar a vida eterna?” 18Je-
sus disse: “Por que me chamas de bom?” 
Só Deus é bom, e mais ninguém. 19Tu co-
nheces os mandamentos: não matarás; não 

cometerás adultério; não roubarás; não le-
vantarás falso testemunho; não prejudica-
rás ninguém; honra teu pai e tua mãe!” 20Ele 
respondeu: “Mestre, tudo isso tenho ob-
servado desde a minha juventude”. 21Jesus 
olhou para ele com amor, e disse: “Só uma 
coisa te falta: vai, vende tudo o que tens e 
dá aos pobres, e terás um tesouro no céu. 
Depois vem e segue-me!” 22Mas quando ele 
ouviu isso, ficou abatido e foi embora cheio 
de tristeza, porque era muito rico. 23Jesus 
então olhou ao redor e disse aos discípu-
los: “Como é difícil para os ricos entrar no 
Reino de Deus!” 24Os discípulos se admira-
vam com estas palavras, mas ele disse de 
novo: “Meus filhos, como é difícil entrar no 
Reino de Deus! 25É mais fácil um camelo 
passar pelo buraco de uma agulha do que 
um rico entrar no Reino de Deus!” 26Eles fi-
caram muito espantados ao ouvirem isso, e 
perguntavam uns aos outros: “Então, quem 
pode ser salvo?” 27Jesus olhou para eles e 
disse: “Para os homens isso é impossível, 
mas não para Deus. Para Deus tudo é pos-
sível”. 28Pedro então começou a dizer-lhe: 
“Eis que nós deixamos tudo e te seguimos”. 
29Respondeu Jesus: “Em verdade vos digo, 
quem tiver deixado casa, irmãos, irmãs, 
mãe, pai, filhos, campos, por causa de mim 
e do Evangelho, 30receberá cem vezes mais 
agora, durante esta vida – casa, irmãos, ir-
mãs, mães, filhos e campos, com persegui-
ções – e, no mundo futuro, a vida eterna. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador do 
céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espírito San-
to; / na Santa Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; / na 
ressurreição da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Caríssimos irmãos e irmãs: Só Deus é bom 
e só Ele pode converter os corações. Peça-
mos-lhe por nós mesmos e pela Igreja e por 
todos os homens da terra, dizendo, humilde-
mente: 
- Ouvi, Senhor, o vosso povo. 
1. Para que a Igreja, suas comunidades e 
movimentos, dêem testemunho do Senhor 
que se fez pobre e encontrem n’Ele a única 
riqueza, oremos. 



2. Para que surjam muitos homens e mulhe-
res que considerem a riqueza como nada e 
se deixem apaixonar pela pobreza evangéli-
ca, oremos. 
- Ouvi, Senhor, o vosso povo. 
3. Para que Deus faça com que muitos jovens 
deixem pais, irmãos, terras e tudo o mais, por 
causa de Jesus e do Evangelho, oremos. 
4. Para que os cristãos acreditem na pala-
vra de Deus, experimentem que ela é viva e 
eficaz e a ponham em prática na sua vida, 
oremos. 
5. Para que os membros da nossa assem-
bleia creiam que a Deus tudo é possível, e 
que Ele é o nosso Pai, que está nos céus, 
oremos. 
Deus, nossa força e proteção, atendei às 
nossas preces e guia-nos em vossos cami-
nhos. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém. 

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(A fé é compromisso / Flávio Wozniack)
1. A fé é compromisso, que é preciso repartir 
em terras bem distantes ou em nosso próprio 
lar. Nós somos missionários: eis a nossa vo-
cação. Jesus convida a todos, ai de mim, se 
eu me calar!
Nesta mesa, ó Senhor, apresentamos pão e 
vinho, dons da terra e do trabalho. Pela Igre-
ja missionária vos louvamos. Vede a mes-
se, que precisa de operários. (bis) 
2. Há muitos consagrados anunciando sem 
temer, e tantos perseguidos dando a vida 
pela fé. Mas quem faz de sua vida um sinal 
de comunhão também dá testemunho, nos 
convida à conversão.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, com estas oferendas, as 
preces dos vossos fiéis, para que o nosso 
culto filial nos leve à glória do céu. Por Cristo, 
nosso Senhor - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-D
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Pai misericordioso e Deus fiel. Vós 
nos destes vosso filho, Jesus Cristo, nosso 
Senhor e Redentor. Ele sempre se mostrou 
cheio de misericórdia pelos pequenos e po-
bres, pelos doentes e pecadores, colocan-
do-se ao lado dos perseguidos e marginali-
zados. Com a vida e a palavra anunciou ao 
mundo que sois Pai e cuidais de todos como 
filhos e filhas. Por essa razão, com todos os 
Anjos e Santos, nos vos louvamos e bendize-
mos, e proclamamos o hino de vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, 
ó Deus, que amais os seres humanos e sem-
pre os assistis no caminho da vida. Na verda-
de, é bendito o vosso Filho, presente no meio 
de nós, quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos revela 
as Escrituras e parte o pão para nós.
- O vosso filho permaneça entre nós!
Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santificar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo † e o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
- Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante a última 
Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando 
o cálice em suas mãos, deu graças novamen-
te e o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus!
Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de 
Cristo, vosso filho, nosso Salvador, que pela 
paixão e morte de cruz fizestes entrar na gló-
ria da ressurreição e colocastes à vossa di-
reita, anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha, e vos oferecemos o pão da 
vida e o cálice da bênção. Olhai com bon-
dade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos 
apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, 
que vos foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternidade, en-
tre os membros do vosso filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.
- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
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Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja à per-
feição na fé e no amor, em comunhão com o 
nosso Papa Francisco, o nosso Bispo Cesar, 
com todos os bispos, presbíteros e diáconos 
e todo o povo que conquistastes.
- Confirmai o vosso povo na unidade!
Dai-nos olhos para ver as necessidades e os 
sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; ins-
pirai-nos palavras e ações para confortar os 
desanimados e oprimidos; fazei que, a exem-
plo de Cristo, e seguindo o seu mandamen-
to, nos empenhemos lealmente no serviço a 
eles. Vossa Igreja seja testemunha viva da 
verdade e da liberdade, da justiça e da paz, 
para que toda a humanidade se abra à espe-
rança de um mundo novo.
- Ajudai-nos a criar um mundo novo!
Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs, que 
adormeceram na paz do vosso Cristo, e de 
todos os falecidos, cuja fé só vós conheces-
tes: acolhei-os na luz da vossa face e conce-
dei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude 
da vida.
- Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Concedei-nos, ainda, no fim da nossa pere-
grinação terrestre, chegarmos todos à mo-
rada eterna, onde viveremos para sempre 
convosco. E em comunhão com a bem-aven-
turada virgem Maria, com são José, seu es-
poso, com os Apóstolos e Mártires, e todos 
os santos, vos louvaremos e glorificaremos, 
por Jesus Cristo, vosso filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.

- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus, ...
- Quem come minha Carne e bebe meu San-
gue permanece em mim e eu nele. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Na mesa sagrada / Frei Luiz Turra)
1. Na mesa sagrada se faz unidade, no pão 
que alimenta, que é o pão do Senhor. Forma-
mos família na fraternidade: não há diferença 
de raça e de cor.
Importa viver, Senhor, unidos no amor, na 
participação, vivendo em comunhão! (bis)
2. Enquanto na terra o pão for partido, o 
homem nutrido se transformará, vivendo a 
esperança num mundo melhor: com Cristo 
lutando, o amor vencerá.
3. Chegar junto à mesa é comprometer-se,  é 
a Deus converter-se com sinceridade. O gri-
to dos fracos devemos ouvir e, em nome de 
Cristo, amar e servir.
4. Se participamos da Eucaristia, é grande a 
alegria que Deus oferece, porém não pode-
mos deixar esquecida a dor, nesta vida, que 
o pobre padece.
5. Assim, comungando da única vida, a mor-
te vencida será nossa sorte. Se, unidos, bus-
carmos a libertação, teremos com Cristo a 
ressurreição.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus Todo-Poderoso, nós vos 
pedimos humildemente que, alimentando-
-nos com o Corpo e o Sangue de Cristo, pos-
samos participar da vossa vida. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Concedei, ó Deus, ao povo cristão conhe-
cer a fé que professa e amar a liturgia que 
celebra. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


